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Sarney no Planalto: generoso roteiro internacional e medo de vaias até mesmo no Maranhão 

O candidato do 
PSDB, Mário 
Covas, já desco-
briu o que dizer 
para mostrar 
-que é diferente 
dos outros can-
didatos e políti-

cos de modo geral. Durante o pro-
grama Canal Livre da TV Ban-
deirantes, terça-feira, ele contou 
com orgulho que é um dos poucos 
políticos que não tem costume de 
mudar o número do telefone de 
casa quando assume cargos exe-
cutivos. Mesmo quando foi no-
meado prefeito de São Paulo, ele 
manteve o telefone 813-3818 que 
consta há 10 anos da lista telefô-
nica. 

Sarne 21  • • "U-11) LJL- ,J 	r 14LJW 

fugir a sucessao 
Presidente aceita 

convites do exterior e 
cancela viagens internas 

com medo das vaias 
BARTOLOMEU 	RODRIGUES 

BRASíLIA — 
Disposto a não 
participar da 
campanha elei- 
toral, o presi- 
dente Sarney 
decidiu aceitar 
todos os convi- 

tes de governos estrangeiros pa- 
ra visitar o exterior até o final 
do seu governo. Em compensa- 
ção, preocupado com a possibi- 
lidade de enfrentas vaias e ma- 
nifestações de protestos, ele 
cancelou as duas viagehs que fa- 
ria ao interior do País no próxi- 
rto fim de semana, uma a Parin- 
tins, no Amazonas, a outra à 
cidade onde nasceu, Pinheiro. 

As viagens foram cancela- 
das por recomendação do Gabi- 
nete Militar, que cuida da segu- 
rança pessoal do presidente. Em 
Parintins, Sarney iria assistir a 
um espetáculo de bum- 
ba-meu-boi. Em Pinheiro, inau- 
guraria um aeroporto e visita- 
ria o projeto hidroagrícola do 
Rio Flores. Oficialmente, o Pa- 
lácio do Planalto informa que 
as viagens foram canceladas 
por motivos de ordem técnica. 
Duas comitivas precursoras do 
Gabinete Militar, que fizeram 

os itinerários no Amazonas e no 
Maranhão, desaconselharam as 
viagens alegando dificuldades 
de apoio logístico. 

Fontes do governo, no en-
tanto, especulam que os verda-
deiros motivos do cancelamen-
to são as informações de órgãos 
de segurança alertando sobre 
possíveis manifestações de pro-
testo. Em Pinheiro, uma mani-
festação contra Sarney estava 
sendo preparada pelo deputado 
José Genésio, do PMDB, que ne-
gou ontem, em São Luís, a inten-
ção de hostilizar o presidente. 
"O objetivo era protestar con-
tra a má administração do pre- 

feito Manoel Paiva", justificou 
o deputado. O prefeito se elegeu 
com apoio da família Sarney. 

Quando o deputado deu essa 
explicação ao governador EM 
tácio Cafeteira, aliado de Sar-
ney, teve uma surpresa: sobre a 
mesa do governador havia a 
gravação de um discurso que 
Genésio pronunciou alguns dias 
atrás, durante um comício na 
cidade de Bacuri, interiqr do 
Estado. Na gravação, levada, a 
Cafeteira pelo deputado Ricar-
do Murad, irmão do ex-secretá-
rio particular de Sarney, Jorge 
Murad, Genésio acusa o presi-
dente de "corrupção". 

ESTADISTA 
Com dificuldades dessa or-

dem dentro do País, Sarney já 
programou uma série de via-
gens ao exterior. Nos dias 8 e 9, 
vai à Argentina assistir a posse 
do novo presidente, Carlos Me-
nem. Para o segundo semestre a 
agenda do Palácio do Planalto 
prevê viagens para Canadá, ín-
dia, Equador, Cuba e Fra,nça. 

Desinteressado pelá suces-
são, Sarney decidiu não recusar 
nenhum convite para viajar, en-
caminhado por chefe de governo 
estrangeiro, segundo dizem as-
sessores do Planalto. O objetivo 
do presidente, nessas viagens, é 
fazer um balanço de' suas reali-
zações e tentar vender a ima-
gem de um estadista moderno, 
que concluiu sem traumas a 
transição do regime autoritário 
para o democrático. 


